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Catalisador e Experiência

A Escola da Experiência

Os centros de energia que descrevemos não existem em isolamento. Eles são trabalhados,

ativados, bloqueados e equilibrados através do meio da experiência diária. Cada momento da sua

encarnação oferece o que chamamos de Catalisador1—a matéria-prima da evolução espiritual.

Compreender como o catalisador funciona, e como trabalhar com ele habilmente, transforma a

natureza da própria existência encarnada.

O catalisador é um instigador neutro. Não é nem recompensa nem punição, nem bênção nem

maldição. Ele simplesmente oferece experiência—e a experiência, quando processada

apropriadamente, torna-se sabedoria. O relacionamento difícil, a doença, a perda, a alegria

inesperada—tudo é catalisador. A questão não é se o catalisador virá, pois certamente virá. A

questão é o que você fará com ele quando chegar.

A maioria das entidades se move através da encarnação em grande parte inconsciente da

natureza catalítica de suas experiências. Os eventos acontecem a elas. As emoções surgem e

passam. Os padrões se repetem ao longo de anos e vidas sem reconhecimento. O buscador

consciente, em contraste, começa a ver a experiência como currículo—lições projetadas,

frequentemente pelo próprio eu antes da encarnação, para oferecer precisamente o aprendizado

mais necessário.

Este capítulo explora os mecanismos do catalisador: como ele opera, de onde vem, e como

pode ser usado para polarização e crescimento. Examinaremos a diferença crucial entre aceitar e

controlar a experiência, e ofereceremos métodos práticos para trabalhar conscientemente com o

fluxo interminável de catalisador que constitui sua vida diária.
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A Natureza do Catalisador

Todo catalisador é projetado para oferecer Experiência2. Esta experiência pode ser amada e

aceita, ou pode ser controlada. Estes são os dois caminhos de resposta—as orientações positiva e

negativa que descrevemos. Quando nenhum caminho é escolhido, quando o catalisador não é

nem aceito nem controlado, mas simplesmente ignorado ou resistido, ele falha em seu design.

Em tais casos, mais catalisador será fornecido, oferecendo oportunidades adicionais para se

engajar com a lição em questão.

O mecanismo primário para a experiência catalítica na Terceira Densidade3 é Outro-Eu4—

outros seres. Seus relacionamentos com outros servem como espelhos, refletindo de volta para

você aspectos do seu próprio ser que de outra forma permaneceriam ocultos. O que perturba

você em outro frequentemente indica material não resolvido dentro de você mesmo. O que atrai

você pode apontar para qualidades que você está desenvolvendo ou deseja desenvolver. Os

outros-eus não são meramente companheiros na jornada; são instrumentos da sua evolução.

Além dos outros-eus, o catalisador surge do universo do Criador e do eu. O mundo físico

oferece seus ensinamentos: a tempestade que destrói, a seca que resseca, a abundância que

nutre. O eu não manifestado—seu mundo interior de pensamentos, sonhos e anseios sem nome

—gera catalisador através de seus próprios padrões e processos. Seu relacionamento com as

ferramentas e criações da sua sociedade oferece ainda outro fluxo de experiência.

Muito do seu catalisador foi programado antes da encarnação. A entidade de consciência

suficiente—aquela cujo centro de raio verde foi ativado—participa na seleção dos principais

temas e desafios da vida vindoura. Os defeitos de nascimento, as predisposições genéticas, as

circunstâncias familiares, a localização cultural—estes são frequentemente escolhidos em vez de

aleatórios. Eles representam as limitações e oportunidades que a entidade julgou mais úteis para

seu aprendizado contínuo.

Nem todo catalisador é pré-programado, entretanto. Há também catalisador aleatório—

eventos que surgem da natureza caótica do plano físico, das escolhas de outros seres, do karma

coletivo de sociedades e espécies. Este catalisador aleatório também oferece oportunidade.

Qualquer que seja sua fonte, o catalisador apresenta a mesma escolha fundamental: como você

responderá?
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A Dor como Mestre

Entre as formas mais comuns de catalisador está a dor. A dor pode ser física—o mal-estar da

doença, o choque da lesão, a lenta diminuição da idade. Mais frequentemente é mental e

emocional—luto, rejeição, fracasso, solidão. Em alguns casos é espiritual—a noite escura da

alma quando o significado colapsa e a fé vacila. Toda dor cria potencial para aprendizado. As

lições variam, mas quase sempre incluem paciência, tolerância, e o que poderia ser chamado de

toque leve.

O toque leve é a capacidade de sustentar a dificuldade sem ser esmagado por ela—de levar a

vida a sério sem levá-la com gravidade. É a capacidade de encontrar humor na adversidade,

perspectiva na crise, significado no sofrimento. Aqueles que desenvolvem esta qualidade se

movem através do catalisador mais graciosamente. Eles se curvam sem quebrar. Usam a dor sem

serem usados por ela.

Quando o catalisador não é processado—quando a dor leva não à paciência mas à amargura,

não ao entendimento mas ao ressentimento—então o catalisador, como poderíamos dizer, saiu

errado. Em tais casos, catalisador adicional será fornecido. A lição não aprendida se apresenta

novamente, talvez em forma diferente mas com o mesmo ensinamento essencial. A entidade que

repetidamente se recusa a aprender paciência encontrará situação após situação projetada para

oferecer esse aprendizado, até que a lição seja absorvida ou a encarnação termine.

A doença oferece uma forma particular de catalisador. As doenças que você chama de

contagiosas são criaturas de segunda densidade que apresentam oportunidade para aprendizado.

Quando o catalisador não é necessário—quando a lição já foi absorvida—estas entidades

frequentemente não têm efeito. A entidade cujo aprendizado não requer essa forma particular de

desafio simplesmente não adoece, ou se recupera rapidamente. Isto não é absoluto; sempre há

anomalias. Mas o princípio geral se mantém: a doença serve ao aprendizado.

Quando o catalisador não é usado pela mente—quando as emoções são suprimidas em vez de

processadas, quando experiências difíceis são negadas em vez de integradas—o catalisador não

simplesmente desaparece. Ele é dado ao corpo. O entorpecimento do luto não expresso, a tensão

da raiva não reconhecida, o peso do medo não processado—estes se manifestam fisicamente. O

que a mente não aborda, o corpo deve carregar.
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Processando o Catalisador

A capacidade de reconhecer conscientemente o catalisador é primária para qualquer

aprendizado em sentido consciente. A maioria das entidades tem apenas o mais tênue vislumbre

do valor de suas experiências. Elas se movem pela vida respondendo automaticamente,

repetindo padrões, nunca captando totalmente por que certas situações recorrem ou por que

certas emoções surgem tão previsivelmente. O buscador consciente aprende a notar—a observar

a experiência com atenção suficiente para perceber sua função catalítica.

Duas respostas fundamentais ao catalisador definem os caminhos positivo e negativo. A

Aceitação5 é a chave para o uso positivamente polarizado do catalisador. O controle é a chave

para o uso negativamente polarizado. Entre estas polaridades jaz o potencial para energia

aleatória, sem direção, que cria disfunção—incluindo o que você chama de crescimento

canceroso de tecido. A entidade que nem aceita nem controla o catalisador permite que a

energia estagne e se distorça.

O controle é a chave para o uso negativamente polarizado do catalisador. A

aceitação é a chave para o uso positivamente polarizado do catalisador.

Considere como estas respostas diferem ao enfrentar a raiva. A entidade orientada

positivamente percebe a raiva surgindo dentro de si mesma. Em vez de suprimi-la ou agir sobre

ela cegamente, esta entidade abençoa e ama a raiva como parte de si mesma. Então intensifica a

raiva conscientemente na mente—não em ação, mas em contemplação—até que a loucura desta

energia de raio vermelho se torne clara. A raiva é vista não como falha mas como energia sujeita

à entropia, ao desperdício, quando deixada sem direção. Através deste processo, a raiva se

transforma. O outro-eu que desencadeou a raiva se torna um objeto de aceitação e compreensão.

A energia que começou como raiva é reintegrada, purificada, disponível para uso.

A entidade orientada negativamente responde diferentemente. Percebendo a raiva, esta

entidade não a rejeita mas também não a aceita e integra. Em vez disso, reprime a raiva até que

possa ser canalizada para o controle—para a dominação do outro-eu, para a manipulação da

situação. A energia é usada, mas usada para separação em vez de união. O caminho negativo

requer esta disciplina: as emoções devem ser controladas e implantadas estrategicamente em vez

de permitir que se dissipem aleatoriamente.

7



A primeira aceitação ou controle, dependendo da polaridade, é do eu. Você não pode aceitar

outros se não pode aceitar a si mesmo. Você não pode controlar outros se não pode controlar a si

mesmo. O trabalho interior precede e habilita a expressão exterior. Qualquer resposta que você

escolha—aceitação ou controle—deve começar com seu relacionamento com seu próprio ser.

·  ·  ·
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Os Outros como Espelhos

O efeito espelho dos outros-eus opera constantemente, embora se intensifique nos

relacionamentos íntimos. Quando as palavras ou ações de outra pessoa perturbam seu centro—

quando você se encontra emocionalmente carregado por um encontro—você está

testemunhando o espelho em ação. A perturbação indica material dentro de você mesmo que

busca atenção. Quanto mais forte a resposta emocional, mais significativa a lição sendo

oferecida.

Isto não significa que a outra pessoa está sem culpa ou que seu comportamento é aceitável. O

espelho mostra seu próprio material; não desculpa as ações de outros. Mas sugere que sua reação

intensa aponta para dentro tanto quanto para fora. Se a impaciência de outro o enfurece, talvez

seu relacionamento com a paciência—a sua própria ou a que demanda de outros—mereça

exame. Se o sucesso de outro desencadeia inveja, suas crenças sobre seu próprio valor e

possibilidade podem precisar de atenção.

Relacionamentos íntimos criam o que poderia ser imaginado como um casulo—um espaço

fechado onde dois seres trabalham intensivamente sobre o outro e sobre si mesmos. Este casulo

é projetado para transformação, não conforto. Duas entidades colocadas tão proximamente

encontrarão oportunidades intermináveis para mal-entendido, desacordo e dor. Isto não é

fracasso; é função. A intimidade que traz alegria também traz catalisador de intensidade

incomparável.

Dentro do casulo, lembre-se: você está verdadeiramente em desarmonia não com o outro,

mas consigo mesmo. O outro foi um espelho—doloroso, honesto, talvez irritado—mas um

espelho não obstante. O trabalho não é consertar o espelho mas abordar o que o espelho revela.

Quando você puder aceitar o reflexo sem defesa, quando puder ver seu próprio material

claramente e trabalhar com ele diretamente, o espelho serviu seu propósito.

Esta compreensão transforma o conflito. Quando seu parceiro ou amigo ou colega

desencadeia forte emoção, você ainda pode abordar a situação externa—você ainda pode

estabelecer limites, negociar mudanças, ou mesmo terminar relacionamentos que não mais

servem. Mas você também olhará para dentro, perguntando: o que isto está me mostrando sobre

mim mesmo? O que dentro de mim responde tão fortemente? Esta dupla atenção—à situação

externa e à resposta interna—maximiza o aprendizado disponível de qualquer encontro

catalítico.
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A Sabedoria das Emoções

Seus povos frequentemente entendem mal o papel das emoções. Algumas tradições encorajam

sua supressão; outras encorajam sua expressão sem filtro. Nenhuma abordagem serve bem. As

emoções não são nem inimigos a serem conquistados nem mestres a serem obedecidos. São

sinais—informação sobre vieses e oportunidades, sobre o estado dos centros de energia, sobre as

lições atualmente se apresentando.

Há apenas uma resposta ao catalisador que reflete um ponto de vista completamente

equilibrado: amor, ou compaixão. Quando qualquer outra emoção surge—raiva, medo, ciúme,

ressentimento, desespero—o buscador pode reconhecer que o catalisador está presente,

aguardando processamento. A emoção marca a localização do trabalho a ser feito. Quanto maior

a emoção, maior o viés, e mais óbvia a lição sendo apresentada.

O que você chama de emoções negativas não são más ou vergonhosas. São amor distorcido—

paixão virada e dobrada até se tornar irreconhecível. A raiva é frequentemente amor frustrado. O

medo é frequentemente amor protegendo. O ciúme é frequentemente amor se agarrando.

Compreendendo isto, o buscador não precisa condenar respostas emocionais mas pode rastreá-

las de volta à sua fonte, encontrando o amor que se confundiu em sua expressão.

A purificação da emoção não significa eliminar sentimentos. Significa permitir que eles se

tornem claros, fluam de sua fonte sem as distorções de defesa e medo. Emoção purificada é um

assento de profunda sabedoria—mais profunda que o intelecto, conectada às raízes do ser. A

mente analisa; o coração sabe. Aqueles que desenvolvem sua capacidade emocional encontram

uma fonte de orientação que complementa e frequentemente supera o pensamento racional.

Honre cada emoção como você olharia para uma gema. Mesmo imperfeita, ela refrata luz.

Mesmo falha, ela carrega beleza e informação. As emoções não são posses privadas mas

conexões com algo maior—correntes subterrâneas que fluem através de toda consciência,

emergindo aqui e ali na experiência individual. Em suas emoções, você nunca está sozinho. Você

participa de algo universal.

·  ·  ·
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Prática Diária

Há apenas uma técnica para crescer na capacidade de usar o catalisador: o foco da atenção. A

capacidade de atenção espiritual da maioria das entidades é a de uma criança—brevemente

engajada, facilmente distraída. Fortalecer esta atenção requer prática, requer a disposição de

retornar repetidamente ao trabalho apesar de pensamentos errantes e demandas concorrentes.

Sugerimos uma prática diária de revisar a experiência. Ao final de cada dia, passe tempo em

reflexão. O que ocorreu? Que emoções surgiram? Que pensamentos, comportamentos ou

sentimentos pareceram inapropriados ou desproporcionais a seus gatilhos? Estes são os

indicadores do catalisador em ação. Note-os sem julgamento. Coloque-os no contexto dos seus

centros de energia—isto é uma questão de sobrevivência e segurança? De identidade pessoal?

De poder e vontade? De amor? De comunicação? Cada distorção encontra seu lugar dentro do

sistema que descrevemos.

Tendo identificado material para trabalho, use-o como semente para meditação. Não tente

resolver problemas discursivamente, argumentando consigo mesmo em direção a melhor

comportamento. Em vez disso, sente-se com a experiência. Permita que ela seja plenamente

sentida. Descubra dentro de si mesmo a antítese da distorção—se raiva surgiu, encontre a paz

que também habita dentro. Se medo surgiu, encontre a coragem. O propósito não é substituir

uma emoção por outra mas equilibrá-las, tornar-se inabalável por qualquer extremo.

O perdão forma uma parte essencial deste trabalho. O que quer que tenha ocorrido durante o

dia, ofereça perdão—àqueles que desencadearam suas reações, a si mesmo por reagir como

reagiu, à situação em si, à própria natureza da existência encarnada que torna tais dificuldades

inevitáveis. O perdão libera energia estagnada. Ele para a roda do Karma6. Ele cria espaço para

nova resposta onde antes padrões antigos corriam automaticamente.

Toda esta prática depende da fé—a crença de que trabalhar com o catalisador produz

resultados, de que o crescimento é possível, de que o esforço importa. Sem fé, a prática se torna

exercício vazio. Com fé, mesmo pequenos esforços se acumulam ao longo do tempo. A vontade

se fortalece com o uso. A atenção se aprofunda com o exercício. A capacidade de amor se

expande com a prática de amar.

·  ·  ·
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Além da Reação

Qual é o resultado final de processar com sucesso o catalisador? Não indiferença. Não

entorpecimento emocional. Não o desapego frio de quem deixou de se importar. O objetivo é

algo muito mais belo: uma compaixão e amor finamente afinados que veem todas as coisas como

amor.

Este ver não provoca reação devido a gatilhos catalíticos. A entidade que alcançou este

estado não responde à provocação com raiva, à perda com desespero, à ameaça com medo—não

porque estas respostas foram suprimidas mas porque elas não são mais geradas. O que surge em

vez disso é compreensão. O que flui para fora é compaixão. O catalisador foi usado tão

completamente que não é mais necessário.

Quando o catalisador não é mais necessário, esta densidade não é mais necessária. A

entidade que dominou completamente o processamento do catalisador—que vê todas as coisas

como amor e responde a partir desse ver—está pronta para se formar. Tal domínio completo é

raro. A maioria das entidades colhíveis neste momento tem controle parcial sobre o catalisador

externo e continua usando-o para trabalhar em vieses ainda não equilibrados. Mas a direção é

clara: em direção ao dia quando a experiência não mais desencadeia reação mas evoca apenas

amor.

Até esse dia, há trabalho a fazer. Cada momento oferece catalisador fresco. Cada encontro

apresenta nova oportunidade. A habilidade não está em evitar a dificuldade mas em usá-la—

extraindo de cada experiência o aprendizado que ela oferece, encontrando em cada desafio a

chance de amar mais profundamente, de aceitar mais completamente, de se tornar mais próximo

do que você verdadeiramente é.

·  ·  ·
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O Presente da Dificuldade

Convidamos você a considerar suas dificuldades diferentemente. O relacionamento que frustra,

a doença que limita, a perda que aflige, o medo que assombra—estes não são punições visitadas

sobre você por um universo indiferente ou cruel. São oferendas. São o currículo que você veio

aqui estudar, frequentemente o currículo que você mesmo projetou antes de entrar nesta vida.

Isto não significa que você deve buscar sofrimento ou recusar ajuda quando ela vier. Significa

que quando a dificuldade chegar, como certamente chegará, você pode encontrá-la como mestre

em vez de inimigo. Você pode perguntar: para que é isto? O que eu deveria aprender aqui? Como

posso usar isto para crescer? As próprias perguntas mudam seu relacionamento com a

experiência. Elas transformam vítima em estudante, acidente em oportunidade.

O catalisador nunca para de vir. A vida na terceira densidade é um fluxo contínuo de

experiência, cada momento oferecendo seu ensinamento. Mas sua capacidade de usar este

catalisador pode crescer. Sua habilidade em processar experiência pode se desenvolver. Sua

capacidade de encontrar amor em todas as circunstâncias pode se aprofundar. Este é o trabalho.

Este é o presente escondido dentro de cada dificuldade.

Falamos dos centros de energia e do catalisador. Voltamos agora para a orientação disponível

enquanto você navega estas águas—o eu mais profundo que observa e espera, pronto para

assistir quando invocado. Você não está sozinho neste trabalho. Assistência o cerca, dentro e

fora. Aprender a acessar esta assistência é nosso próximo tema.
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Notas

1  Catalisador: Qualquer experiência que oferece oportunidade para aprendizado e crescimento. Inclui experiências
tanto "positivas" quanto "negativas". Sofrimento, alegria, desafios, relacionamentos—todos podem ser catalisadores.
O que importa é como respondemos: se usamos a experiência conscientemente para evoluir.

2  Experiência: O resultado do catalisador quando foi processado. Enquanto o catalisador é a matéria-prima, a
experiência é o catalisador digerido e assimilado. A experiência, quando processada apropriadamente, torna-se
sabedoria. A sabedoria acumulada forma a base do crescimento espiritual. O propósito da encarnação é ganhar
experiência—não evitá-la, mas usá-la para a evolução do ser.

3  Terceira Densidade: A densidade da autoconsciência e da escolha. O raio amarelo. Aqui a entidade torna-se
consciente de si mesma como um ser separado, capaz de refletir sobre sua própria existência. Esta é a densidade onde
se faz a escolha fundamental: serviço aos outros ou serviço a si mesmo. A humanidade atual está na terceira
densidade, experienciando o véu do esquecimento que torna a escolha significativa.

4  Outro-Eu: Termo para qualquer outro ser consciente, reconhecendo que todos os seres são em última instância o
mesmo Criador experienciando a si mesmo. O mecanismo primário para a experiência catalítica na terceira
densidade. Os relacionamentos com outros-eus servem como espelhos, refletindo aspectos do próprio ser. O que
perturba em outro frequentemente indica material não resolvido dentro de si mesmo. Os outros-eus não são
meramente companheiros da jornada; são instrumentos da nossa evolução.

5  Aceitação: A chave para o uso positivamente polarizado do catalisador. A capacidade de receber a experiência sem
resistência, abraçando-a como oportunidade de aprendizado. Aceitação não significa aprovação nem resignação.
Significa reconhecer o que é, permitir que seja visto e sentido completamente. O oposto do controle, que é a resposta
do caminho negativo. Entre aceitação e controle está a inação, que leva à estagnação.

6  Karma: As consequências de ações que devem ser equilibradas. Não é punição, mas uma lei natural de causa e efeito
operando através de encarnações. As entidades podem escolher aliviar o karma através de experiências específicas ou
formas de serviço. As entidades de Maldek escolheram a encarnação em segunda densidade como alívio cármico.
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